
"-"•V-.

V

A ssignaturaô
beis mezes 5$000

IPaçjasnento adeantado

8EDA0ÇAO £ OFFICINAS
PRAÇA BOA-VISTA

numero avulso 200 réis. Director e Proprietário—V. LOYOLA
E' o jornal de maior circulação do inferior do Estado.

Assignaturas
Anno 10£000

Paqamento adeantado

REDACÇÃO E OFFICINAS
» PRAÇA BOA-VISTA

PUBLICAÇÕES, A PRÉVIO AJUSTE,

AMO III ||
rmaaeaaneamBaR^aaKateaswBsr.

Ceará—Sobral—Sabbado, 5 de-Março de 1910. NUMERO 45'
•ij^asasg^

0"R M J UIZOEaras^ 

n minta anat i I gusmBA I b t

JOSÉ ADONIAS DE ARAUJO,
Indigitado como passadór de DINHEÍRO FALSO—Auetor

prensa ? Esse cidadão ahi está, para di-
zer a quem queira saber, se lhe encom-

i mendáraos o sermão»
I Foi hontem nosso correligionário, e
: hoje nosso adversário, comnosco já en-
trou em lueta, ha muito estamos sepa-
rados, mas fazemos justiça aos seus seu-

| timentos :_elle é incapaz da villeza que

AO PUBLICO
«Calumniado em, edicções suecessivas do«Rebato» que se publica nesta cidade, cha».raei-o a juizo.Adiada para hoje a primeira audiência, a

pedido do reo, vim no horário de Camocim,com meu advogado Dr. Assis Bezerra, na su»
pposição de ser possivel a defeza de 'ura di-reito tante a justiça da adiâinda Sobral.

Illudi me!

Diretitor e proprietário do ,,Rebate"~l{ÉO

Adonias lhe flttribue. Se Adonias quer Novamente foi adiada para amanhã a ins?.
saber da verdade, núa e crua, era sua Jru<'Vão do processo por tor na audiência
limpidez diaphana, pergunte-lhe, que a tLtZt-lS^ÜItâr'™ - **
ouvira, sem rebuços. Esse cidadão cha-| Completa desordem, u/o de "armas, uma
ma se Vicente Ferreira de Paiva, oc- . perfeita anarchia enfim.

A FUGA
Sobralj foi insultada pelo joven Cre«

*so da Mutuca, num artiguete arrogan-
te e audacioso, no qual a pretenção, a
ra cuidado resaltam a cada período, des-
tituidos de senso, vasios de critério, sem
forma, sem fundo e sem grammatica.
Mas Sobral, «a formosa princeza dos

cupa actualnaente o cargo de delegado
de policia de Sobral, e, portanto, per
tence á situação dominante.

Proseguireraog.

Coronel Marrocos
A chamado do director desta folha,i /¦ , ' Foiyt*" uo ui-!». iiuiz ouosüiruto e Promotor tie

ha imDOüularisado em toda «tn 7nnn P"^ defendei-o no processo de respon- .Justiça, seria aquém eativttsu mais apar dosna impopuiansado em toda esta zona, | sabiHdade qne lhe movia José Adonias costumes da terra, fácil prever as desordens

Agora comprehendoi
Vêm os nossos caríssimos leitores quelogo nos primeiro* tópicos, do seu ma-

gistral artigo, o Sr, J. Adornas, affirma
ter comprehendido-, qua a justiça deSo-
bral é uma utopia.

«Quando promovi o processo e juraram sus.,
peição os drs. Juiz Substituto e Promotor de

'.-:¦•¦¦::* . 'i Bauiuuaue que iuu uiuvm dose Adornas
por uma —ca de actos que não; de Araujo, esteve Desta cid. de e regres-
primam pela geueros.dade a c ori-ecoa» j soo hotlt'era _ 8ua fazeDda Santo /nt0de proceder de quem os pratica.

Em politica, é uma nullidade,—figu-
nio, próximo á estação de Cariré, o nos-
so presado amigo Snr. Coronel Antôniora apagada de que nunca se fallou. No A/ t() Rodri|ues Marrocos.coraraemo, e um especulador raanhoso e.| Durante g sufoa estadia üesta teKa Qcn.t» '- i_ --jj iiiiij *. '¦' ' durante a sua estadia nesta terrasertões»—ma phrase inspirada do mallo- calculado, aventureiro que logra com n_-„,,„ i m„ „ *. • jv„„i . *K .à fí , ,, " ,' to, " | Coronel Marrocos teve enseio de aqui-tirado uoeta Álvaro Martins—naira mm- qualquer carta que lhe venha as mãos, í i„fo„ „ a_,4.:n.n „ nr_ -À ¦• z1 , ' i latar a estima e consideração em que ogrado poeta Álvaro Martins—paira mui

to acima das invectiva*s do mascavado
f-mbusteiro, negociante em peças e re»
talhos. Aqui estamos nós, aqui eetá o
Rebate, para certar a vasa ao petulante
impostor. Escurraçado como o cão que
fosse apanhado em flagrante na despen-
sa alheia, onde penetrara illudindo a
vigilância da criadagera, repellido pela
quasi unanimidade da familia sobralen-
se, que cerrou filheiras ao lado do Re-

%aie, certo da derrota que lhe iaraos in-
fligir no tribunal judiciário, apezar de
o ter arranjado á sua feição, como ficou
evidentemente provado em nosso artigo
anterior, José Adonias de Araujo pro»
curou Da fuga escapar á licçào, *,om-
promettendo-se, deste modo, ainda mais,
se é possivel a um pobre filho de Deus,
que sevê sitia do pela opinião publica
e pela imprensa independente, que o
ap mta, com provas esmagadoras, como

com tanto que o lucro avulte e avolume L,™, „ .„'jj ¦ _.• » * ¦-^ - ,umvtem a sociedade sobralense, pelas m-

indigitado no commodo e rendoso com
mércio de DINHEIRO FALSO.

Parlapatão, imbuído de preconceitos
de riqueza e poderio, mal aconselhado
por uma galeria., que confia mais na
força do braço que na força da Razão e
do Direrto, Adonias entendeu ser che-
gado o momento de nos esmagar, aba-
fando a voz da imprensa livre com um
processo inquisitorial, retirando da cir-
culação esta sentinella avançada que,
de apito á bocca e latego em punho,
vem ha muito apontando ao publico, os
patifes e magnatas desta desgraçada
situação e pespegando-lhes nas boche-
chás o sineto que merecem.

Entendeu lhe seria facilima a em-
prsitada, attento os elementos de quese vita ei rea Jo. Outros, põrèm, nos aí>
firmavam, não sabemos baseados era quefundamento, que elle contava com uma
retratação de quem escreve estas li-
nhas, logo na primeira audiência. Os
nossos boletim e artigo anteriores, o
primeiro horas antes, o segundo um dia
depois da citação, deixaram bem paten-
te a nossa attkude no pleito que se ia
ferir. Estávamos disposto a enfrentar em
Juizo o nosso poderoso adversário, mui"
to embora reconhecendo todas as van-
tagens que este nos levava no prelio.
De umjado era um jornalista modesto
e obscuro, pobre, dessa pobreza honrada
que eleva e purifica os caracteres,—do
nutro um poderoso do dia, a ostentar
jóias caras, toilettes custosas, ha poucoelevado ao fastigio do poder, acclamado
feitor do turma desta infeliz fazenda
do oligarcha cearense.

Mas, o modesto e obscuro jornalista
tem sabido conquistar com a sua penna
as afeições das victimas, expondo o se-
nhor e feitores á odiosidade dos es-
cravos, ao passo que o seu adversário jje

a gananciosa carteira—abusando embo-
ra da condesceucia dos collegas, faltan-
do á palavra empenhada para a solução
de um compromisso, ou para a realiza-
ção de um negocio que p: r sua natu-
reza não lhe quadro E' o indigitado nes»
se caso de DINHEIRO FALSO, com-
mentado pela imprensa e murmurado á
bocca solta, aqui, alli, acolá, além, em
toda parte onde ha chegado fi noticia
dessa famosa patifaria encalhada no car-
torio doTabellião Coelho, era Camocim,
desde o anuo passado, patifaria que o
Rebate vae levar ao conhecimento do
Exm0. Sr. Dr. José Leopoldo de Bulhões
Jardim, honrado Ministro da Fazenda,
por intermédio do illustre advogado e
jornalista, Dr. Jozè Getulio da Frota
Pessoa.

Sim: já chegou a vez de José Ado-
dias de Araujo chamar à justiça local o
Rebate, por tel-o dito envolvido nesse
negocio de peças; agora é chegada a
vez do Rebate denunciar do joven Cre-
so da Mutuca ao Exmo, Sr. Ministro da
Fazenda, como um dos implicados nessa
bandalheira, que tem alastrado a MOE-
DA FALSA em toda esta zona, deon-
de ella se tem propagado ató o visinho
Estado do Piauhy. Em tudo isto, porém,
uma diferença se ha de notar no fim:
José Adonias, á ultima hora, fugiu cos-
vardemente do pleito que comnosco tra-
vára, insultando ás auetoridades e á fa-
milia sobralense ; nós, se conseguirmos
do Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões o pro«
séguimento do inquérito abafado em
Camocim, apuradas as responsabilidades

de hoje.
Vejo que o «Rebatei» ,orgão da diffamaçãonauseabunda ao venerando chefe do partidorepublicano do Ceará, é pòr-feftehtfenté couhe-ceder dos segredos forenses e de certo agru*

pamento da politica locai.*
Aqui, mostra o Sr. Adonias, que os

segredos forenses não «xiátem, pois os
cartórios são devassados, estando o jor-nal opgosicionUta inteiramente sciente
dos segredos da justiça publica.

Aproveitou tambem o fujão a oceasião,
para dirigir ainda uma vez, salarnale-
ques e barretadas a seu egrégio chefe.

«Não fora assim e de certo nâo teria emsua ei/ção de sabbado ameaçado^me com asurpreza de hoje.
Veja o publico !
Jurou suspeito aquelles ; aggJoraerou-ee

grnnue quantidade de povo nas saks das au«diencias, a desordem é completa : e não háuma a.ictorid..';e que restabeleça a ordem
perturbada, afiastana... o perigo, sendo o hon-rado juiz do feito obrigado, como recursoumeo, a adiar os trabalhos »

Agora^ o Sr. Adonias. profundamenteaniquilado e conhecedor da fortaleza do
seu adversário, mente detíbriadamente

: dizendo que o facto oceorrido na sessão,

numeras visitas que recebeu, das pes
soas mais gradas da nossa elite.

O illustre amigo e babil advogado
foi hospede do nosso director, em cujo
coração acaba de\ lançar a semente te-
cun da da gratidão.

Ao seu botafora compareceram mni-
tos amigos, que lhe foram dar o ultimo
abraço na gare da estação.

Que tenha feito boa viagem.

GRANDE VICTORIA
A despeito de todas perseguições e

tramóias contra o «Rebate», firma elle
cada vez mai», o bom conceito que goza, „
ilZT S° " an"g° "nW"° da era a surPresa Wm®* Pelo Rebati.verdade.

A apotheose de q' foi alvo quinta fei-
ra V. Loyola por parte da maioria do
povo sobralense, bem mostra o valor era
que è tido «O Rebate» orgam inteira-
mente dedicado a causa dos opprimidos.

Chamado a juízo pelo Sr. J. Adonias,
o nosso presado director, apresentou,
ao juiz do feito, uma petição em que pe-dia addiamento da audiência, por nâo
ter ainda advogado coutractado ; defe-
rida pelo juiz a petição, foi marcada a
nova audiência para quarta-feira da se-
mana finda.

No dia aprazado ás 12 e 35 minutos
lá se apresentou o nosso director açora-
panhado de seu advogudo, o illustre Sr.
Coronel Antônio Augusto Rodrigues
Marrocos e innumeros amigos.

Sempre calmo e risonho, palestrandoe o nome de Adonias estando limpo~~o or vm .seu advogado, ova com pessoas*
que sinceramente desejamos—seremos
o primeiro a proclamar a sua honesti-
dade aos quatro ventos, por . todos os
recantos onde repercuta a voz deste
jornal.

* *
Adonias sentiu-se perdido e atirou-

se n'agua. Mas podia fazei o silencio-
so, sem espalhar brazas, sem faltar á
verdade, sem insultar ás auetoridades e
á familia sobralense, como fez, com ura
desaso digno de lastima, revelador do
desespero que lhe agmlhoava a alma,
por ver frustrados todos os planos, queadrede preparara.

O que viu Adonias na audiência que«rara vez se dará em mercado de al-
deia» ? Um cidadão,—insuspeito por suaj cava insultuoso artigo firmado pur J.
independência, que nunca rastejou o pò > Adonias, contra as auetoridades e o po-nem curvou-se aos pés dos potentados, j vo sobralense, e a noticia de ter o re- -¦
que nunca afivellou a mascara repulái-j ferido senhor íugido em companhia de $va de Tartufo nem vergou o manto roto! seu advogado para Camocim.
da Hypocrisia,—único que protestava,) Sciente do sua derrota, fuffiu o Sr.
de conta própria, contra o tribunal in» [ Adonias, deixando, porém, o ridículo
quisitoriaLqvoô Adonias armara á im- artigo, que commentamos a seguir.

Sabe demais o ridículo e espalhafa-
toso bobo, que a surpreza promettida
pelo Rebate era por-lhe á calva bem
amostra, como sabe tambem que a pes-sôa que promoveu «a desordem» apre-
goada é adversário do nosso director e è
um homem incapaz, (justiça se lhe fa-
ça) de se prestar ao papel de capanga.

No seu deavairamento o Sr. Adonias
não popou a pobre grammatica, quenada tinha com á questão, dizendo : ju -
rou suspeição aquelles.

Pobre asno!
«Em taes condições, sem garantia de or:«dem alguma ao meu direito, vendo por umaanomalia fácil de explicar as vautagen em

juizo do meu desleal adversário, tomei a re-solução de dirigir-me por petição ao vene«rando presidente do Es'ado, e quando, comoacredito, a justiça estiver por suas providen.cias desempedida, voltarei mesmo na certe-zade^er propheta» ,o órgão opposicionistaue fe obrai.
Uma cousa fica provada e melhor aindahei de provai-a.Chamando o meu calumuiadora prova dasiraputações infamautea ,que me dirige, recor-ri ao meio único que » lei faculta a um hs-mem de bem.
Não podia prever a desordem, á faca deponta, em uma audiência, surpreza que o«Rebate» annunciára no sabbado.
Sobral, 2 de Março 1910.

José Adonias- d'Araujo»
Finda o joven Adonks, a sua alga-

raiva, declarando ter o sen «desleal ad-
versario vantagens em juizo» razão por-
que tomou a resolução de fugir, axé queo «Presidente do Estado» demitta os

de soa amisade, V. Loyola, estava em
notável contraste eom o Sr, J. Adonias
que tremulo, pallido e suado medicava
o seu illustre advogado, que se achava
um pouco nervoso

A' hora marcada para começo da ses-
são, sentou-se o juíza meza, sendo im-
pedido de dar começo a mesma, por mo-
tivos já de todos conhecidos.

De accordo, o advogado de V. Loyola
e seu collega Dr. Bezerra, resolveram
pedir novo addiamento da sessão, sen--
do, pelo juiz, marcada nova audiência
para quinta-feira ás 11 horas.

Preparado para a audiência estava o - —- — •>•.• .-JC«,,uui
nosso director quando lhe trazem ura j actuaes juizes de Sobral.
numero do jornal «Pátria», que publi- Pyramidal, asFombroso este Sr. José

Adoaias de Araujo.
E' o caso de se lhe applicar teve en-

trada de burro e sabida de sendeiro,...

•Elle toi, foi, (oi.
Foi-sé embora
Me deixou.

K.

«***»«.?_
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MS PEÇAS ABRIU OCHAMBReJ
. O...' J

OH1
O Jornal do Commercio publicou hon-

Item e repetiu hoje, nos apediãos, um
I artigo do Sr. Graco Cardozo sobre um

cazo cearense pendente do Supremo Tri-
bunal.

O cazo não tem grande impertancia;
ma« é interessante,

lia uo Ceará um escritor chamado
Previramos. e isto mesmo afirmámos daveres em decomposição. Âesim ecsina j R. dolfo Teófilo. &ua prõza é inculta Ve

idos peus trechos. Assim lhes daria, as
sim lhe? pedoria a lição. — E&se o o pro
cesso lisbitüal dos professores quedes

, conhecem a matéria qne ensinam
mi 1 ly

nHOMEM
em letra de fôrma, que o joven nego-
ei ante era peças è retçdhos,—com casa
matriz em Camocim e succursal em Be-
lém do Pará,—chamando o Rebate a

incorreta: mas tem colorido. De mais,
corno elle sò descreve o que viu e co-
nhece muito bem, as descrições de sua

/ «

a religião de nossos pães, assim manoa
a propbylaxia, cujos preceitos observa
mos rigorosamente^ ,

 - Lemos os insultos,' que você íez es- u>ooas£o vivas e fortes.
iuizo, por tel-o apontado" como um dos jerevere subscreveu, atirados-áa anoto- X Ei-se escritor não tem sò obiv,s de

implicados nessa famosa patifaria de ridades e á sociedade aobralens-e q\ nào fantazia: é autor dé livros didáticos foer ~ * sabemos porque motivo, ainda o con-jzados e publicou uma historia das secas
serva no livre exercício das quatro.pa- do,Ceará. ^ .«
tas. Em nome desta e daquellas, como! Além disso, tem, segundo todos aíir-
órgão da opinião, protestamos e repil- .mara, um temperamento de apóstolo
limos os seus insultos impressos phra- 

^—-j *-~ ~~..~i..~ -> n,.„,./,

ses ocas, petulantes, será senso e sem
grammatica. caldo entornado por sobre
sua jaqueta de chefe novo, cuspinhadn
atiràdV ao ar e voltada certeira á cara

DINHEIRO FALSO,~(apoiado no de-
poimento do Sr. Manoel Abilio), ensaia-

.,va uma comedia bem digna de um tre-
<í\io rie musica de Ofírosnbac-i. O que
Jomib longe estávamos de suppor é que

jo farçante tivesse de antemão prepara-
jd.o um bluff de nova espécie á sua fa-

/'mosa galeria e aos seus comparsas de
representação. O ceste^ho da peça íl

í Mas isso é puva e simplesmente um
crime previsto uo Código Penal. Lá diz
o art. 238 que «haver-se cum inepti-
,dâo notória» entra no numero dos «cri-
mes contra a bôa ordem e administra-
çao publica». Rezbtir, portanto, a uma
determinação, que lhe mandava prati-
car um crime, não pôde deixar de ser
perfeitamente legal.

E' mesmo espautozo que se possa
discutir si ura professor, que nâo sabe
nem tem obrigaçái) de saber ceita dici-
plina, está -brigado a ensina-la. Em-
quanto se alegam de parte apartotex-
tos de lei fica-se aporgunta-r ;que im-
portancia dá essa gente aos alunos V

Porque atinai—parece •••• é pava os alu-
nos qne se faz o eusino. F que ensino

cômico e, não fossem os" insultos atirados do impudente basor^ro que a atirou. «U
do palco á plíitéa pelo reles ensaiador, j honrado juiz do feito» que lhe agrade

j lhes poderia dar qnem riã • conhecesse a
Quando as secas assolam o Ceará, tra- materja ?_ Evidentemente Suhúm

%èm comsigo outva calamidade: epide-j Assim, o cazo que o Supremo Tribu-
mias de varíola. Os retirantes, que vêm,Raj vai jQ]««ar ora o«ráu de recurso é o
em bandos pelas estradas, exaustos e la-: de uma indi*cuitiveí e mesquinha viu-
minto», quando não morrem de inani-. gau(.n politiza.~~M. A.

certo o logro teria provocado hilarida-
de. Esta, porem,.ludibriada, revoltou-se
com justa razão e, de punhos cerrados,

ça as referencias com que vucê o 'dis-

tinguiu.
Quanto aos Srs. Drs. Juiz Substituto

deixou escapar dos lábios um unisono—, e Promotor de Justiça terem jurado sus-
peiçào, o que lhes valeu as suas iras, o

f

primeiro dispensa a nossa justificativa :
não sabemos por qual dos dois conten-
dores elle tinha «interesse na decisão da
causa», se por nós, se por sua bizarria.
O segundo, porém, desta vez revelou-
se uma auetoridade respeitador a do seu

| çao, é de varíola, que morrem
Rodolfo Teoôlo resolveu, por isso, fa- {

ser a propaganda da vaciua. Não o íez, j
porém, com a simples predica verbal, em-I
discursos on em artigos. Começou por fa* j
bri car a vacina e foi elle mesmo vaci-j
nar gratuitamente milhares de pessoas.';

O ódio politico levantou a calunia de ,
que a linfa, que elle fabricava, era de-'
testavel è, em vez de prezervar, matava!
Para ser julgado por qiiem de direito, jullè mandou a vacina, que fazia, para o !
Instituto Vacmico daqui examinar. O

Parece que um homem em tais con-
dições devia viver cercado da estima puw ^ii- . _ „ ,„4,v „„„ ií:„ _j,lfI/1 Dr. Joã-o Dantas de Masalhaes,tormaào pelablica; em um estado, que lhe deve mi- Facuidade de Medicina da Bahia, etc , etc.
lhares e milhares de vidas humanas Mas AUosto que tenho empregado em rainha
esse homem OUZOU falar mal do Sr. Aci- clinica o preparado pharmaceutico—Eiixir
oli expondo na Historias das Secas <je Mururé Composto., do sio Bernardo Cal-

, .c „ , . das, o tenho obtido oa melhores resultadto
abandono em que elle deixara as vitimas nos casos dfi. Sypliíli9; pelo quo passo esse
desse flajelo.

O Sr. Acioli

cargo e, não seremos nós, seu adversa* Instituto examinou e achou excelente.
rio leal, quem deixe de lhe louvar esse "

acto, certamente digno de quem procu-
ra, pelas boas acçôes, resgatar culpas que
compromettem uma reputação ainda por
tazer. O Sr. Promotor de Justiça, desa-
ffecto nosso, com os seus vinte e poucos
annos de idade, acaba de passar uma li-
cção aproveitável a alguns sexagenários
de cabeça côr de neve. Que ,estes a
saibam aproveitar.

Refutaremos depois o artignête por
você subscripto, não porque mereça com-
mentarios o que você faz escrever, sub-
screve e publica, mas pelo respeito que
temos a nòs mesmo e á sociedade snbra-
lense, da qual somos parte mínima, in-
tegra, sem mescla de mutuca.

Avise ao papae grande, previna-se e
quando quizer appareça. Garantimos-
lhe, porém, que, caso volte, poderá en -
contrar a sua galeria de amigos, mas
não encontrará mais espectadores na
platéa.

(Dâ Noticia, do Rio.)
.._.-—i u <i»r*s?ti, Ií.. ..<,«}-•• yr -~~.

__nT-__ E1_,_JÍXJTA.
«.

O adonias das peças
Do Vergniaud ex eaxeiro
Teve entrada de burro'
E sabida de sendeiro.

GLOSA
La se foi O adornas
E eu fiquei-me só, chorando

Dr. Ox.

ELÍÍIR DE MORD__"CÒMPOSfO

Maranhão, 22 de Setembro do 1905.
O tabellião

Joaquim Pedro Machado.

ab PATIFE • Emquanto isto,a garota-
da, na porta, preparava a munição para
o clássico—fiáu. Mas o rapazola éprè-
vidente, dessa previdência a Arsenio Lu-
pin, e )à escapon-se pela porta escusa
da— -iíHj».

Eil-o, cabisbaixo e pensativo, rumo
de Camocim, acompanhado de seu advo.-
gado, o illustre Dr. Assis Bezerra, o
que sinceramente lamentamos. Um ca-
valheiro da estatura moral do Dr. Fran-
cisco de Assis Bezerra de Menezes—a
ave de largos surtos, o sabiá canoro da
tribuna, o mestre acatado do Direito—
sò por uma triste ironia do destino, des-
sas a que está sujeito qualquer mortal —
ou seja o grande Napoleão em Vater-
loo, ou o heróico Stoessel em Porto

... -Arthur, òu Carlota Corday rediviva pa-
rã vergonha á bofetada do carrasco, ou
o louro Nazareno crucificado entre
ladrões^ para saciar a sede devingan-
<}&, das turbas ignaras— um cavalheiro
da estatura moral do Dr. Assis Bezerra
jamais devia ter. trocado a cathedra de
Mestre do DireitOi a quo dá tanto brilho,
para arriscar-se á aventura aq'o arras-

o taram as historias de um rapazola impôs
tor, aventureiro vulgar—cujos princi-
pios são completamente ignorados, eu-
jo nome só figurou no tribunal daopi-
nião como rotuloós esse embrulho de
peças recjietradol^o cartório do Ta-
bellião Çóêlho em Camocim.

De outra sorte, na verdade, è bem
digno o Sr. Dr, Assis Bezerra, fazemos-
lhe justiça. Àpproximamo n^s, por isso,
do illustre cearense, „e, respeitosamen-
te, pedimos-lhè de nõ% honrar com ai»
guns minutos de attenção. S. Exe. ouça-
nos. E' a voz de um coração sincero,
franco e leal. i

Volte á Fortaleza, ao remanso do seu
lar honrado, ao doce conchego de sua
idolatrada familia, ao convívio dos seus j ,- 5 , . ^ ~ _,. 7 , íauiin«, v |quebrar de pau! Ora, moço, nao se metdiscípulos, dos seus amigos e admira-1? ,\ T ,o ,., .*í F * , . iypiPt •"••¦'-"•' -. I ta nisso. Ainda uma vez lhe ralamos
dores, que, sabemos, na tono- oao,,ai i ^^ do«5 osisinamentos da Religião! mação. A Meteorolojia é uma ciência! 15$000; Seis^meèoí feOOO; Numesocearense os tem, iyx.i, t&w a|^ 

^r^ ^^ GozQtà &m tQVt.um, vhláisfmtü da Fizica. Já foi, po.ém, dig^úisó 400 leis.

attestado, para o mesmo sr. fazer delle o uso
i pode perdoar artigos de q»e l'1© convier.

jornal, que passam. Nào perdoa, porém, 
s- LlliT^ a0Jd! A^ril 

p 
1<fò-/) ...J ..¦¦' "- ^ r. , „ \ ,.-o--o;.;. Dr. João Dantas de Magalhães.um hvro-que fica. Reviveu, por isso, Beconh a letra e assignatura supra.

txonerar o Sr. Kodolto Teofilo do único, -
cargo, que elle ocupava: o cargo de,
professor do Liceu. 1

Rodolfo Teófilo tinha sido nomeado
professor de Fizica. Mais tarde, tendo T?rnr.i»a7<_- WohvQn-o
sido transferido para a cadeira de Mete- --.BIUpreZA üdüiaiia
orolojia, aceitou. A cadeira foi suprimi- «OOMMANDATIJBA»: — Esperado
da è elle ficou adido. \'àú Norte,no dia 6, seguirá logo depois

Nessa circumstancia o encontrou o da necessária demora para a Sul, com
• Sr. Acioli, que o rezolveu transferir pa- escala, pela Fortaleza; '

í ra a cadeira de . . . Lòjiea ' í «M.ARÀHÜ,»: --Até o dia 20 é espe-
Honestamente, Rodolfo Teófilo decla-, rado do Sul, seguindo para o Norte, até

A um farçante como você não se to-.1 rou que não podia aceitar, pela excelen-! o Pará, com escala pelos portos inter-
ma a serio mais de uma vez. Quando j te razão de que não sabia uma só pala-j medianos.
muito se passa um pouco de sabão, para • vra da matéria : nunca a estudara, Dão
aclarar o mascavado do pello. j tinha* portanto, nem o conhecimemto

Não percamos nossa bôa cera com um , real, nem a prezunçào legal de compe-
cadáver tão insignificante. E' honra des
eesurada para quem, como você, está
indigitado num crime previsto no Ood.
Penal, nodoa de que ainda não se lim-
pou, dar serviço ao prelo onde se im-
prime um jornal do conceito do Rebate.

Terminando advertimos -lhe que já

tencia
Diante.disso, o Sr. Acioli o exone-

rou —E o Sr. Graco Cardozo acha a
eojza perfeitamente legal e natural
Acha mesmo que, tendo Rodolfo Teo-j

Tracta ne com ; r
Os Agentes :

Albuquerque & Cia,'Camocim, Io. de Março de 1910.

JORN AES ILLÜSTRADOS
"A Illustrapão Brasileira", ¦ .,

Apparece nos., dias Io e 15 de,cada,
filo consentido em' passar da cadeira de'; meK< Assignaturas.: Um anno 20§000;
Fizica para a àe Meteorolojia, estava. Seis mezes 11 $000;, três mezes 6$000;-

Numero avulso 1$200.
"O -vlall-i-o^

Apparece uma vez por semana, aos
sabbados. Assignaturas: Um anuo. . .

nos chegou aos ouvidos, na voz do pò-1 obrigado a aceitara de Ltjiça, a de
vo, que você propalara ia nos mandar Grego. . . qualquer outra que lhe de-

zignassem
Todos sentem o aWurdo do tal afir-

sua cathedra de Mestre querido da mo- ao Rio, à Argentina, á Europa, á Mata - rante muitos anos ensinada conjunta- O Tico-Tioo¦V' cidade^que, anciosa .aguarda as prele- ca> mag n~0vse pr0p0nha a" nos partir \ mente, na mesma cadeira O compêndio! Apparece ás quartas-feiras. Assigna-
cçoes do Mestre acatado. &, alli, -na- 

os O3S0S a cacête, Lembre-se que os seus'clássico de Ganot tinha uma. parte des- j turas : üm anno;ll$000; Seis mezes
quelle ambiente puro, saturado de afiei- ,„„„»,"" „F ¦-, ,i -„ sao. tao quebraveis como os nossos e, q a
çces smeeras, nao passara pela decepção BQ%m ^ tmn temos a ^
que sofírera Mathilde, examinando ^^ temos felizmer[te amigos dediea j bljcados 

"em 
varias épocas esfiudiozo" de

sua wao deleite e rosa, após ter ^ ^ gobreviverão a qualquei. ataque q'| ciências naturais, não teria nunca difi-
•, ". ' sua bizarria ouse nos fazer. A estes lhe: culdáde em rejer, como tombem rejeu,

Exe. deve.ter muito cuidado ao receber L ixaíem0B bem rec0mmendado-ouvio V! cursos de Mineralojia e Geoloiia. ,
do seu constituinte os seus honorários. T , . nnri5lll ,sn «a,,,.;,, m]l,

Sobral, 3 de Março de 1910. I iudo 1&s0.' P0^' !ao, üíeauas {lU(i

«O REBATE».

tinada á meteorolojia."Rodolfo Tóofilo, 6í$ü00; Numero avulso SOO réis.
que sempre se revelou em trabalhos pu «LEITURA PARA TODOS»

r , Jlilw, .,v,^„„ 1U11,JIUUUI„ ...„,.b.„ „w».w.. .blicados em varias épocas estudiozo de Apparece uma vez por mez. Assigna-
, _ TT Xv^°-S li dos,q' sobreviverão a qualquer ataque q'! ciências naturais, não teria nunca difi- túras : Um anno . 7§000; Seis' mezes

pegado no carvão. Um parenthesis : b. 5 ?. . /¦ n A ,7a. «?. i o-íí-j-Síí". ±1 „..-_..  _^i_í'tAÀ_ „„.^. .~~~~ -- . ..,,..-.„

Veja que, por engano, não vá alguma
peça o essas que correm livremente nesta
zona, de certos tempos a esta parte, sem
que se saiba a procedência...

tem entre si grande afinidade i no con-
(junto dos conhecimentos humaui-s cou-

P. S.—As surpresas que lhe tínhamos j stituem um grupo á parte, bem cara-

*
teristico Querer obrigar um professor,
porque lecionou Fizica, Meteorolojia eupreparado ficavam no bolso do nosso

advogado e consistiam nalgumas tiras de
Agora, nós illustre moço da CABE-'papel escriptas, uma atè por sua bizar- Geolojia, a lecionar Lójica seria estu-

CA QUADRADA e chefe novo de Ca- ria. Não era faca, não ; deixe-se de - pidez, si não fosse perseguição.
r^ocjra medo. Jogue fora esse vidro de ether | O Sr. Graco Cardozo, defendendo

Seremos breve e humano cornos ca-!e tome banho.- O R. sa medida, è; de certo, o primeiro ãj Ob^K-v^e^s-Exceptuando Ali-

!^amíss^mis^^ | sentir-lhe o despropossito. Ilustração Braziletra, w áe*w& amgna-| E' bem tacil de vêr qne. si Rodolfo | turas podem começar em qualquer m<-z.
Esteve efltre llÓS, de SailtO [ Teófilo não fosse concien^ozo, poderia (terminando sempre em HO de Junho a

4$000; Numero avulsa l.$000.
ce__. Careta,"

Apparece Aos sabbados. Assignaturas:
Umannó7 15$000; Seis mezes 8§000;
Numero avulso 400 réis.

«OFllJiUTE DÁ CARETA»
Appfire.ee ás quartas-feiras. Assigna-

turas •- Ura anno 1.1 $000; Seis mezes
6§000; Numero avulso 300 réis.

Para outras i'nfórmaçpes,;ç;om o agente
es-f nesta cidade

CIRURGIÃO DENTISTA ..,
n ^ „ pinto AütOíliO Cl.0 AráCaty-AgSÚ, q\^^ a dezignaçao, expor aos alnnos, oi.- de Dezembrc; sendo esta a melhor
D-c. fco-u._£ü i. ixi-du 'kx\T' 

f T ' H0 %n& se tratava, e, tomando ao a ca- epocha de se tomar assignaturas.
r.nT.HTTTTAs dar 8 ás 10 1/2 e das 12 Ás üOSSO amig'0 Maj (Vicente Leo- compêndio oualouer, mandai- to-! Joaquim da Siia-eiíoJ^rgbs.
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APÓLICES SQRTEAVfSt

DlRECTORÍA DA MUTUÂLÍDADE GAMO- í
ciense,—Camocim, 31 de Janeiro de j
1910. I

SNR. SÓCIO. . (Ja.rallyla.aa ii.mâZOIlI&
GARANTEjN 10 SEGURADO 10 CISO. OE SORTEIO

¦ E' dever do sócio contribu* (
ir, no praso improrogavel de!
quinze dias (15), contado da{ rs# '5:0001000 EM DINHEIRO
data da publicação de aviso de .
óbito de sócio, com a quota de Rs. 5:000$000 EM APÓLICE SALDADA.. ,7
3$000 destinará formação de;além do direit0 de contiuuar comaprimitiva. flpniieedeR3. 5:000$ooo, quepò-
peCUÍlO, B a ter na Sede SOClâl de ser contemplada nos sorteios duas ' vezes p*>r* anno, emquanto se con ser-
'representante. 

(Gap. II. SeCC. jvár em vigor, ou vencer-se por fallecimento do segurado.

£)evereS art 6 § § 4o. e 6o. O,segurado sob a apólice N. 10042, Sr João Cardoso d'Ávila, residente na
o f > 7 \ 

' "ieapital do Estado de Goyaz acaba de ser contemplado no ultimo sorteio, a!nda
ÜOS üStatUtOS). antes de ter recebido a apólice, que lhe será entregue pelo banqueiro

Essa dÍSpOSÍÇãO Ó ampliada da Sociedade, eonjunetamente com o cheque de Rs. 5:000$000 e a apólice sal-

peloart. 48queestatueque— 7^ íe ^5:000|ooo. :„''-;ss ' » M" &A br.-João...Cardoso d'Avna tinha pago unicamente Rs. 344$000 de prêmio«O SÓCIO que naO residir na Sede e ficoa com 0 direito de entrar nòs sorteios subsequentes, nos termos do contracto-$pcial (Camocim) poderá sup-,
,ikr a Mta de representante Poderá ainda existir alguma dwida sobre as vantagens
íasèndo aãiaritadamente paga-
mento de pecúlios*. dos contractos da "Garantia da Amazônia" ?

O sócio, pois, que, na con-
formidade das citadas disposi-
ções deixar de concorrer com
as suas contribuições de.pecu-
lio no,praso determinado, isto
é, nos quinze (15) dias decor-
ridos da publicação de aviso
de óbito de sócio, está,em vis-
ta do disposto no art. 43, com-
binado com o art. 6., § 4,—
eliminado.

Saudações.
O Presidente

J. J. de Oliveira Praxedes
O V ce presidente

José Carneiro de Araujo
O Secretario

M. Saldanha Fontenelle
O Thesoureiro

A. Luiz de Aguiar
Os Directores:

Severiano J. de Carvalho
3P. Freire Napoleão

epartamslliiliillliii
AVENIDA CENTRAL, 85

CAZIMIRO MONTBNRGRO,—Agente geral no Ceará.
Joaquim da Silveira Borges,—Agente nesta cidade de
Sobral e localidades circumvizinhas, servidas pelo porto de

ewi

AVI80
O abaixo-assignado, Procu-

rador do Patrimônio de N. S.
do Rosário, desta cidade, es-

-, ....^.^^^ tando a reorganisar os livros
j. ZustacMo do Espirito Santo.. dos aforamentos das terras do
^*z3»*m<*mz*&>^^-- jdito Patrimônio, pede a todas
H3IW13EI'SJB3 as pessoas que tiverem terre-

A fasenda Carrapateira, no rio Jato- I10S aforados, e não ediÔCadoS,

Declaro ao meu advogado, Sr. Coro-
nel Aristides Barretco, para os devidos
fins, que desisto da medição que reque*
rido quarto de terra denominado (Jor»
rego, por motivos especiaes.
Lagoa Queimada,23 de Fevereiro de 1910

João Agripino db Vasconcellos.

Appollo Sobralense
bá, termo do Ipú, com casa cercados e; 0 favor de, a bem dOS prOpriuS j Os abaixo assignados fazem scienteoutras bemteitonas. . ,—^^—  ¦ ,. ¦ a auera intfli.ftRSHr nn^n1 «„ w„.™™,-u:outras bemteitorias. \. . *.;,,'

5 Posses de terra na Barrinha, riacho! interesses, apresentar-lhe OS
do Engenho, ipú, com casa cercados, respectivos papeis devidamen-

te legalisados até o dia 30 de1 Dita na Santa Rosa, Ipú,
1 Dita no Jardim, Ipú.
1 Dita na Lagoa Cumprida, Ipú.
1 Dita na Pintada, Tamboril.

Dita no Ranialheite, Tamboril.
Ditas no Diamante, Ipueiras.

1 Dita na Cooceição, Macambira.
1 Dita na Santa Maria, Aracaty-Assú.
1 Dita no Bartholomeu, riacho das

Cacimbas, Sant'Ánna.

Março do corrente anno.
Sobral, 22 de Fevereiro de 1910

P°. Dr. José Tupynambá'da.Frota.

Vapores esperados n'este porto
«RIO» : Carregará n'este porto para

a quem interessar possa,q',naioipossibi
lidáde de reunir a maioria dos sócios do
antigo-Appollo Sobralense—como bal<
dadamente se tentou fazer por meio de
convites publicados no jornal—«A Tri»
buna» desta cidade, para rezolver-se so-
bre a liquidação da mesma sociedade, a
quem pertence o prédio do mesmo nome;
e considerando o estado do abandono e
de completa mina em que elle se acha,
presteza dezabar a qualquer momento,
tendo jà cahido o anno passado o lado

f)rA i /  " -—--o  -— r— *-"*"¦ trazeiro, cujos materiaes foram dezapro250 Braças de terra nos fundos das o Pará uo dia 2 de Março vindouro : j voltados, tomaraa a liberdade de venderterras do riacho 3om Jesus comi recebe carga viva e morta a passageiros, [o referido.prédio, o que de facto o fizeram
piadas a Fidelhs Eodngues de \ «SOBRAL, : Vindo do norte paesará ao Sr. Estanisláu Lúcio C. da Frota pelaMendonça, termo do ípu. . n'e9te porto no dia 6 de Março próximo quantia de quatrocentos mil réis2 Fosses de terra no sitio Varsea, na \ cm viagem para Pernambuco, e Forta* Isto posto, para final liquidação daserra da Meruoea, correspondente a leza: recebe carga e passageiros para álludida sociedade-Appollo Sobralenmais da quinta parte do referido 

j ambos os portos. | se, cujo expolio consiste exclusivamente
g-g?' \ «NATAL» : Sahirá do Rio de Janei- ! nesse prédio, convidam os respectivos1 bmeYiio Mulungu, córrego do Gar- , r0 no dia 27 do corrente escalando além ! accionistas. a se entenderem com o Vrancho^ Serra Grande, perto de de outros portos, Pernambuco, e For ta- Ignatario afim de receberem em rateio o,Uiopp brande. ! leza, devendo achar se aqui a 15 de que por direito lhes couber, o que <eA tratar nesta cidade cora Fenelon ; Março aproximadamente, de volta para fará a vista do competente documentobaboia e no Ipu com o coronel Angus-! o sul tocará em Fortaleza para onde ! comprobatorio de sua qualidade deto de Castro e Silva.

LLD mDDh
0.0

«MANTIQUEIRA», esperado dos por-L 
«aUBJiAL» MJ

)s do Norte no dia 11, seguirá para os "uco ^e lo a *° °
o Sul a 12: !msílte n'0B'te Port

recebo carga e passageiros
«RIO FORMOZO. : Ésíâ á carga em

Pernambuco para este porto e a Amar-
i ração.

«SOBRAL» De'volta de'Peruam-
Je Março estará nova-

rto, recebendo carga e
«BOCAINA».esperado do Sul 0a 0 [ P^sageíros para o Pará e Manáos,

Norte até Manáos, com escala pelo Pará, j Camocim, 22 de Fevereiro de 1910.
no dia 15, 't^t^-i/S^''

Para fretes e informações dirigir-se' TABOADO DE CEDROM-especial
aos' ''de 10a 15 palmos, tom á veada

ÜS AGENTES A^THERO DE CASTRO.
_. .: ;. " {Ibuquerque & Cia. \ Rm Coronel/Joaquim Ribeiro

| accionista, no qual será passado o respec1 tivo recibo de qui^ção,
Manoel Arthur da Frota.

João Frederico Ferreira PimestelI
Sobral, 25 de Fevereiro de 1910.
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Todos os produetos do Sr. Bernardo
j 

Caldas encontram-se :—nesta cidade,u-t
«Drogaria Guimarães», do Sr. Júlio Gui-

j marães, na Rua Senador Paula, e ria
j «Pharmacia dos Pobres», do pbamace-i-
| tico A. Cláudio Rangel, na Rua da Ai-

v,r^í ^ í 
AL temi P/ra alü,^r üaS' m B.m Camocim, na Pharmacia do Sr.^ 20° ^.»-j Joaquim Arthur d, fJaOTltó,; e n, I. ú.

AVISO-
CERCADO A' ALUGUEL

; po cabe#, ^4 horas) um excellente cer^ na «Loja Caratneii-caüo ae.no com optima pastagem e agaa.! Mello.
», de Luiz «Jacome '.'e

III hITéiiimii ~"—¦ ¦—l^—*-"*~ ——~—^-»^—^—_>J__M_—^^^m,.,^^—^^,—_^a_—^^_^j—» .-.-..... 
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Dr, Luiz Gosta
3M'.'ea.ioo c5.g. dât tlê iE\ tíLe

Acceita cliamados para esta cidade
e logares do interior
Bezidencta^Í P -U '
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daria;

ieqad.0 ao nosso connscimerII
1ÍA ÜAIAI. j&f% .%#
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rfup

BfEi- jmc. :M..iV.«xi!Nr:B:.Q
' MEDICO R ^I:E*ÍftóDá con.s-ui.lt&>& ciaa S é-s IO

liO-TT-a-s da'1 T£x\B>xx'±xiBb na"PHARMACIA MARINHO'
CHAMADOS Á QUALQUER HORA.
Accéita-os também.

^|_parr*a- os po:ntos aer-vidos
I pela ZElsteraid-a- cie Fej?ro

J e outros prosciraosa

-» T *

ÍS n Y'¦? K^Yft-iS Ti fi n lígarrps, cujo f tf § õ
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•tr T
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Dr. Ribeio da Fi ot Cl

AÁA

iilEIltB RO CfIXG USãniQa. HQy XIOSSOS
acção criminal no caso de não sermos attendidos.

Prevenimos portanto aos nossos numerosos freguezes e aos consumidores
em geral que os VBRDADEI~~~ " 

's l Jcnsultas- de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL"
Chamados a qualquer hora

Acceita também çiiamàdce para ot
logares servidos pela estrada dè ferro

e para os proximoa á esta cidade.

$m$
Masncxssnr a. ¦

José Pedro Soares Sobrinho tem abei to
o seu gabinete dentário á rua da Au-
rora onde poderá ser procurado da 7

8 ás 10 da manhã e das 12 ás 4. da tarde.

são fabricados unicamente por nós, continuando a empregar na sua confecção, fumo de pri-
meira qualidade e papel cora o seguinte carimbo duplo, impresso a letras cfagua e a tinta

HOTEI.-iruF.il0 i.
H5as;c©ll03a.t;es coi3im.o(a.o-s-

Local arejado e oo centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadiseimti.

-333VG.AJE--*̂ NAM-ZA.- Preços módicoAO

•—-Rua Coronel Joaquim Ribeiro-

protestamos contra este acto criminoso,- visto como a dita marca E' DE NOSSA.
PROPRIEDADE, conforme registro feito nas Juntas Gommerciaes desta praça e

do Rio de ¦ Janeiro, constante da publicação feita em devido tempo pelo
D1A.RIO €3>:W*W*TCJ.A.I-* da Republica. ;-,'

Acabamos de intimar aquelles: Srs. para retirarem da circulação aquella marca, ,
que somente nós podemos uzar, estando resolvidos a propor

ÍJllvmim
ZIG-ZAG

Tenham, portanto, todo cuidado em exigir os verdadeiro cigarros ZIG ZAG, fabricados por
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Àtte^to que tenho empregado era doentes

de minha dinica, o oEÜxh- de NogiiAira, Sal-
sa, .Garoba e Gu.syaco lodi.rado», prepararlo
pelo distineto phafmaceulíeo.chnriic© Jo&o
da Silva Silveira,.^bteudo sempre exceltantes
resultac-os, peívi qn.e couaidoro o retetido Eli-
xir de iíiconíóÀ ave : vantagens therapeuti-
cas no tratamento das múltiplas e variada-s
manifestações da syphüis.

O reterido é verdade, e assim affirnio «in-
fiide gradns mei».

Bahia, õ de Junho de 1908.
Dr. Arthur de Figueiredo Rebello.

(Firma reconhecida).,
Veude»se nas boas pbarroacias ©

drogarias desta cidade, e nas áe For-
talesa.

Fabrica—Rio Grande do Sul
PELOTAS

Atuga-se umabpa Casa' pa-
ra pequena fãm&iüa, á rua do
Marinho, com soalho na sa-
Ia e quarto <$e dormir, con-
jiiywa á c3f> Coronel Âíexan-
dr© Soares. \'BVacta^se eoisa •

(2-3) Antônio Pereira de Menezes.

W&,cLx?& IP. H.ixxli.a-3c*es leccio-
na '.Fa:£*-fctxgpa.e5s5 Fra-noezi ©
Gheogp^e^pixiaifia casa de suaresi-
dencia a praça Duques de Caxia.

emmmmmamBxmmumxmmi&xiii s^ggj^ggj^^^g^^g^gjffggg^gwggg*^^^^^

Premiado na Exposição"JS
Eis o grande ¦ inadicainento, no generOf o melhor

í£1q se çonliece para fazer como por en'-»
canto -Jettvuii' qualquer doença do

rosto taes somo paaoos,
espinhas, cravos,

saraaSs etc. etc.
Belleziaa constituo a alegria da toda pessoa

que deseja possuir uma pelle

8 \
1 I

f

hna o macia
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PROCURAI SM TODAS AB BOAS PHÁRMÀCMS.

PH4RNIJÍCIA R0CHÜ-=DEP0SIT0 10 CEIEá

BALSÂMO ORIENTAL
PREMIADO NA'EXPOSIÇÃO NACIONAL

Já não ba quem possa contestar a grande ei -
ftcacia deste precioso medicamento, Sua

acção é rápida, sou effeito seguro,
sua cura garantida.

O Bakamo
Oriental é um me»

dieamento de primeira ordem, no
tratamento no rheumatismo.

v,en(!e«8e em todas as Pliaraiacias
PHÀEMACÍâ EÔCHA—DEPOSITO NO CEÀEA'.

NESTA redacção se informa quem
tem para vendtr duas esplendidas col-
lecçõos^uma dn «LEITURA PARA
TODOS»,'outiado «ALMÁNaCK DO
MALHO», esta completai aquella, do
primeiro átíüoi

í Estão eo5 perfeito estado, cuetando a .
l.a 10$000 é a 2 a 1B$OÜO, apenas.

Demarcação de terras
Oon3trucgõe8s .levantamento de

plantas, inatallaçêo de luz
ELlOt:TRK!A OU ACBTYLMlã.

5*; j"A.K'-s.H3asr'
(engenheiro)

acceita. çí(àraiados vüú o interior durante
a estficã;.* invefnosa. Responde

csnísullav que ãiaáM com a sua
• -piroiilíHGüajO

Énd Telegr. "JãNSEN"
GAMOOra- CEARA'-«.

¦ v»«jíhk«i» ítnjnni

. est!fiiftífUía"'i*S!LC--'Slf»-.' 'lllM*'*^7'?! l
"Y'-<W* s^SSP ^ü Ü .C»Jlr Ã PE ^nráfe^íí^cVr^oi^i^n ¦-. I—¦ —— *

) VE% pMME ã í'â«a de °^ 
por-! 5,aw íle. ^'©sí-í-sí a rua Coroja©!

A trAar ¦:,f*sv. fÍEO».cçÀO.

CívjítÕee:"d-e visita.í^.p^.imp^*..-se^-eio 5
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